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Resumo: O presente trabalho é resultado de experiências vivenciadas no Estágio Supervisionado II, disciplina do 
curso de Pedagogia da Universidade Federal de Sergipe, realizado na Escola Municipal de Educação Infan  l Maria 
Clara Machado. A , foi feito um planejamento semanal para, só então, darmos início aos cinco dias de regências. 
Os conteúdos escolhidos foram iden  dade, família,  pos de moradia e meios de transportes, bem como as datas 
comemora  vas do mês designado para a prá  ca, tendo como base as literaturas infan  s. Para as observações 
fomos guiadas por diários de campo com detalhamento das prá  cas realizadas. Espera-se que este trabalho 
sirva de inspiração para outros discentes, percebendo, assim, o quanto a realização do Estágio Supervisionado 
é importante para o futuro professor, possibilitando dar um novo signi  cado aos saberes, às re  exões sobre a 
conduta e a construção da iden  dade deste pro  ssional, conhecendo o ambiente escolar, vivenciando a  vidades 
desse co  diano e permi  ndo associar a teoria aprendida na universidade com as prá  cas e as experiências da sala 
de aula. Isso proporciona um melhor desempenho e enriquecendo do conhecimento, promovendo um aprendizado 
signi  ca  vo aos alunos. Em todo o processo vivido nesse percurso, podemos compreender a grande importância 
do espaço escolar como formador da personalidade do aluno.
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APRESENTAÇÃO

A educação infan  l é o pilar que sustenta 
todo desenvolvimento da criança e a primeira 
etapa da educação básica, contribuindo para 
o desenvolvimento integral da criança até os 
cinco anos e onze meses de idade. A par  r da 
Lei de Diretrizes em Bases da Educação Nacional 
(LDB 9394/96), a mesma foi cons  tuída como 
“primeira etapa da educação básica”, conforme 
declara o ar  go 29 da referida lei:

Nessa fase escolar, as crianças adquirem 
algumas habilidades como: percepção, 
lateralidade, coordenação, prontidão para 
aprender, dentre outros. Essas habilidades 
e muitas outras são bagagens necessárias 
para a preparação e o sucesso da criança 
para enfrentar os grandes desafios que as 
esperam no futuro.

Sendo assim, o presente relatório tem 
por obje  vo descrever as observações e 
regências desenvolvidas durante o processo 
de desenvolvimento de Estágio Supervisionado 

II, disciplina oferecida no 7º período do curso 
de Pedagogia licenciatura da Universidade 
Federal de Sergipe, com carga horária de 75 
horas, tendo como foco o ensino de “Educação 
Infan  l”, e como proposta além de aproximar 
o aluno professor da sala de aula, tem como 
proposito planejar, executar e avaliar as 
a  vidades de docência na “Educação Infan  l” e 
na Alfabe  zação.

Segundo Leite (2011):

O estágio é considerado importante 
por ser um processo de desenvolvimento e 
aprendizagem do aluno em formação inicial, 
de acordo com (SILVA, 2009, p. 13), “[...] os 
saberes prá  cos são aprendidos na prá  ca do 
o  cio e não na universidade, onde se aprende 
a imprescindível teoria para o aprendizado da 
prá  ca” [...]. Vivenciar na prá  ca conteúdos 
acadêmicos, propicia a aquisição de 
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conhecimentos e a  tudes relacionadas com a 
pro  ssão em que o futuro docente irá atuar.

O Estágio supervisionado II foi realizado na 
Escola Municipal de Educação Infan  l Maria 

Clara Machado, localizada na Rua Minervina 
Barros, nº 70, foi criada e reconhecida pelo 
órgão competente em 04/04/2002. 

Figura 1- Entrada da escola 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).

A ins  tuição escolar é de pequeno porte, 
contendo assim, 06 (seis) salas de aula, que 
funcionam em dois turnos, manhã e tarde, 
com turmas de educação infan  l de 4 e 5 
anos de idade. Esta unidade de ensino possui 
aproximadamente 195 alunos distribuídos 
nos dois turnos, sendo no turno matu  no 
aproximadamente 78 alunos e no vesper  no 
117 alunos. Em relação à quan  dade de salas 
por série, no turno da manhã são duas salas de 
4 anos, cada uma com 20 alunos e duas salas 
de 5 anos, com 19 alunos cada; já no turno 
da tarde, são três salas de 4 anos, cada uma 
com 21 alunos, e três salas de 5 anos, sendo 
respec  vamente com 16, 18 e 20 alunos.

O corpo discente é cons  tuído de um total 
de 195 alunos entre quatro e cinco anos de 
idade, distribuídos em dez turmas, organizadas 
em dois turnos como mostra o quadro abaixo: 

Quadro 1 - Idade / número de alunos por turma

TURNO MANHÃ TURNO TARDE
4 anos - turma A / 20 
alunos

4 anos - turma C / 21 
alunos

4 anos - turma B / 20 
alunos

4 anos - turma D / 21 
alunos

5 anos - turma A / 19 
alunos

4 anos -turma E / 21 
alunos

5 anos - turma B / 19 
alunos

5 anos -turma D / 16 
alunos

----------------- 5 anos - turma E / 20 
alunos

TOTAL  – 195 alunos -----------------

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).
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Quadro  2 - Dados da turma observada Fonte: 
Elaborado pelas autoras (2017).

DESCRIÇÕES DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS

Iniciamos nossas observações, não como 
alunos, mas sim como professores alunos, 
chegando à escola onde fomos muito bem 
recebidos.

Nessa perspec  va, Carvalho (2012) relata que:

TURNO: Manhã
Nº de alunos: 18

Nº de alunos frequentes: 12
Série: Educação Infan  l- turma B

Idade: 05 anos
Professora: Joelma Andrade

Levando em consideração que a etapa de 
observação do estágio é considerado uma 
parte importante para a formação cri  ca e 
re  exiva do futuro professor, notamosque 
a escola escolhida como foco de nossas 
observações passou por algumas mudanças 
em sua parte externa do prédio após a nossa 
úl  ma visita a ins  tuição durante a realização 
do Estágio Obrigatório I. A quadra, que antes 
se encontrava sem condições de uso pelos 
alunos por estar com uma estrutura boa, 
encontra-se reformada, estando em ó  mas 
condições de uso, bem como decorada com 
temas infan  s, além de jogos de amarelinhas 
pintadas no chão.

Figura 2- Quadra da escola (antes)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).
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Figura 3- Quadra da escola (depois)                           Figura 4- Quadra da escola (depois)

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).                                                  Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).  

A sala de aula é decorada com o alfabeto 
móvel, calendário, varal, armário, prateleiras, 
ven  ladores, est., as cadeiras e carteiras 
são condizentes com a idade e tamanho das 
crianças. Nas prateleiras existe recipientes com 
lápis gra  tes e de cor, giz de cera, apagador, 

piloto, cola, massinha de modelar, etc. no 
armário encontram-se as a  vidades a serem 
realizadas e as que ainda não foram realizadas 
pelos alunos, bem como materiais pedagógicos, 
as carteiras e cadeiras são organizadas em 
circulo, mantendo um dialogo constante.

Figura 5- Sala de aula                                                    Figura 6- Sala de aula

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).                                                  Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).       

    Quanto ao material didá  co, a professora 
u  liza apos  la, caderno e a  vidade em folha. 
Em relação ao livro didá  co, a escola não o 
usa com frequência, por não ter chegado 

livros su  cientes para todos os alunos, 
especi  camente o “Alfa e Beto”, e em relação 
aos paradidá  cos, a professora traz de casa ou 
u  liza apos  las.
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Figura 7- Dever de casa                                                Figura 8- Dever de casa

Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).                                                  Fonte: Elaborado pelas autoras (2017).       

DETALHAMENTOS DA PREPARAÇÃO PARA A 
PRÁTICA

As observações contribuíram muito para 
a preparação das aulas prá  ca, facilitando a 
construção dos nossos planos de aula. Nossa 
intenção não era abranger apenas a literatura 
infan  l, mas sim relacioná-la com língua portu-
guesa, matemá  ca, geogra  a, história, artes, 
ciências, bem como tema transversal como 
é  ca, respeito, etc.

A nossa proposta ao preparar os planos 
de aula foi trabalhar com a literatura infan  l 
baseando-se no que queríamos que os alunos 
apendessem e tendo como resultado a tríade, 
ou seja, o professor inicia, o aluno responde 
e o professor dá o feedback para o aluno, 
sempre de forma contextualizada.

Segundo Lima (2009);

Cada aula foi planejada iniciando pelo 
acolhimento das crianças com oração, conversas 
informais, músicas, contação de histórias e 
a  vidades manuais e grá  cas para sala de aula e 
para casa como pinturas, recortes, colagem, etc.

Cada a  vidade foi pensada de maneira 
que não confundissem os alunos e estes 
compreendessem o conteúdo dado de forma 
que ocasionassem discursões para que o 
professor saiba o que os alunos sabem, o que 
aprenderam e o que pode ser aprimorado para 
uma melhor compreensão. Segundo Carvalho 
(2012), o planejamento deve ser e  ciente, para 
que não se torne um conjunto de experiências 
aleatórias de certo e errado. 

Diante do exposto, Carvalho (2012) relata que:

Cada história foi escolhida relacionando-a 
com o conteúdo da aula, considerando o aluno 
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como foco principal.O preparo dos materiais 
(recursos) foi feitos com antecedência para 
que nada faltasse, e que contemplasse todos 
os alunos da sala.Para atender todas essa 
áreas do conhecimento foram feitas pesquisas 
em sites e consulta em livros didá  cos, bem 
como uso do aprendizado adquirido em sala 
de aula da universidade.

Foram construídas a  vidades para serem 
trabalhadas individualmente,em grupo, dupla 
ou trio, pois é fundamental que o professor 
realize a  vidades com diferentes métodos 
para que o aluno possa vivenciar múl  plas 
experiências que es  mulem a cria  vidade, a 
imaginação e possibilite também a interação 
com outras pessoas, onde de acordo com 
Lima (2009), “as metodologias que promovem 
a socialização (trabalhos em grupo com 
múl  plas formações – dupla, trios, quartetos, 
etc.; dinâmicas; jogos coopera  vos, etc.) 
possibilitam ao aluno inúmeros bene  cios 
na cons  tuição de sua iden  dade social” 
[...] (LIMA, 2009, p.52). As a  vidades de 
casa foram pensadas de forma a es  mular a 
criança a pensar em como realiza-la.  Todo 
o planejamento feito para a realização do 
Estágio obrigatório II contribuirá para o 
desenvolvimento da docência dos licenciandos.

Sendo assim, Leite (2011) destaca que:

A PRÁTICA

- PRIMEIRO DIA DE REGÊNCIA

Regido pelo grupo, onde ao chegarmos 
fomos informados que os alunos seriam 
liberados às10h30min horas por ser a primeira 
semana de aula, por esse mo  vo, a a  vidade 
(4) do planejamento não foi concluída.

Por ser a primeira semana de aula e o 
nosso primeiro dia de regência, encontramos 

algumas di  culdades. Alguns alunos estavam 
agitados, outros  caram dispersos por 
conversas paralelas;  camos temerosos em 
chamar a atenção dos alunos em alguns 
momentos em sala.

Outro fator desencadeador da desordem 
foram os brinquedos levados pelos alunos, que 
insis  am em brincar durante a aula ou deixá-los 
sobre a mesa, o que consequentemente  ram 
sua atenção constantemente. Consideramos 
essas a  tudes normais, pois por ser inicio 
de ano le  vo, os alunos ainda não estavam 
acostumados com a ro  na da sala de aula, pois 
de acordo com (CARVALHO, 2012, p. 27), “[...], 
o silêncio nem sempre signi  ca aprendizagem 
dos alunos”. [...].

Uma parte dos alunos conseguiu interagir 
com a aula, observando e respondendo as 
perguntas feitas pelos estagiários, sempre 
fazendo ques  onamentos. Para que a aula 
fosse mais par  cipa  va, o grupo agiu em 
colaboração constante, o que propiciou 
uma aula mais rica e produ  va. A professora 
permaneceu na sala durante toda a aula, 
sempre observando e colaborando quando 
solicitada. Em relação a a  vidades, foram 
realizadas com sucesso, a  ngindo nossas 
expecta  vas, diante do exposto, “com a 
inserção do professor em seu ambiente de 
trabalho, ele terá de enfrentar situações para as 
quais não estava preparado” [...] (SILVA, 2009, 
p. 30). Tais momentos prepara o professor 
para situações inesperadas que fazem parte da 
realidade do co  diano da sala de aula.

- SEGUNDO DIA DE REGÊNCIA

Regido pela estagiária Jussara Santana 
da Silva com a colaboração do grupo quando 
solicitado. O planejamento não pode ser 
concluído devido ao horário de liberação dos 
alunos, às10h30min horas. A a  vidade 3 do 
planejamento foi subs  tuída sem nenhum 
prejuízo por uma a  vidade da professora; 
segundo ela, seria para não perder  a a  vidade 
por já estar pronta. 

O controle da turma foi man  do nessa 
segunda aula devido à experiência que a 
estagiária possui por trabalhar em outra 



São Cristóvão (SE), v.18, n.1, p. 40-49, jan./abr.2018

EDITORIALDa teoria a prá  ca: relatório das a  vidades de estágio supervisionado realizado na 
Escola Maria Clara Machado 47

escola, assim os alunos prestaram atenção 
nas explicações. Em alguns momentos foram 
preciso intervenções verbais, mas nada que 
pudesse fugir do controle, prosseguindo com 
a aula com perguntas e ques  onamentos. 
Os alunos responderam e par  ciparam de 
forma sa  sfatória das a  vidades propostas, 
principalmente da contação de história, onde 
foi usado o livro “O amor tem todas as cores” 
para que os alunos percebessem que cada 
um é diferente do outro, diferente na forma 
de pensar, de agir, etc., sendo essas diferenças 
que formam a iden  dade de cada um.

A professora permaneceu na sala de aula 
durante toda a regência, ajudando sempre que 
solicitada. As conversas paralelas diminuíram 
em relação ao primeiro dia, pois os alunos 
foram iden   cados por meio de placas, o que 
possibilitou direcionar a fala para apenas ao 
aluno inquieto. As a  vidades foram realizadas 
e desenvolvidas com êxito.

-  TERCEIRO DIA DE REGÊNCIA

Regido pela estagiáriaSuiane dos Santos, 
que também não conseguiu cumprir o 
plano devido à escola liberarem os alunos 
às10h30min horas.

De inicio houve uma contação de história 
feita pela gestora Hidebora que durou 
em media trinta minutos, onde os alunos 
foram recepcionados com canções, oração 
e momentos prazerosos de união e contato 
com o outro. A a  vidade 4 foi subs  tuída 
sem nenhum prejuízo por uma a  vidade da 
professora, pois já estava impressa. Os outros 
componentes do grupo colaboraram sempre 
que solicitado.

Foi percebido que as conversas paralelas 
ainda permaneciam, sendo necessária 
intervenção verbal e formas para chamar a 
atenção do aluno para aula. Algo que chamou 
a atenção dos alunos foi a contação de história 
u  lizando um clássico infan  l chamado “Peter 
Pan”,  caram quietos durante a contação e 
agitados durante o debate, pois quase todos 
queriam falar e mostrar o seu ponto de vista 
em relação à história.

Durante a regência, a professora 
permaneceu parcialmente na sala, precisando 

sair para colaborar com a arrumação de 
uma sala de brinquedos que a escola 
estava montando para os alunos. Todas as 
a  vidade foram feitas de forma condizente 
ao plano, exceto a a  vidade 4, como citado 
anteriormente.

- QUARTO DIA DE REGÊNCIA

Regido pela estagiária Maria Teresinha 
Santos da Conceição, tendo uma de suas 
a  vidades subs  tuída sem prejuízo por uma 
a  vidade da professora por já estar impresso. 

Neste quarto dia de regência, os alunos já 
estavam habituados conosco, o que facilitou 
a comunicação com os alunos, ocorrendo 
de forma fácil, favorecendo o contato mais 
próximo com os alunos.

Por estarem mais a vontade, os alunos 
passaram a par  cipar mais a  vamente da 
aula,  cando menos inibidos. Um exemplo 
dessa a  tude foi à a  vidade (dinâmica) brincar 
de casinha para trabalhar a letra inicial, onde o 
aluno ao ver a professora mostrar a letra inicial 
do nome dele, ia para o centro da casinha 
colocada no chão da sala, indo de encontro a 
sua letra inicial. Todas as a  vidades propostas 
proporcionaram competências para os alunos 
e experiência para os alunos-estagiários, “[...], 
a prá  ca propicia a experiência que, por sua 
vez, possibilita desenvolver as competências 
prá  cas necessárias ao o  cio docente” (SILVA, 
2009, p. 33). O trabalho promove saberes 
importantes para a formação do professor e 
para a sua carreira docente.

- QUINTO  DIA DE REGÊNCIA

Regido pelo grupo, sendo o dia de 
culminância do estágio, marcado por uma 
pouco de tristeza e saudade por se o úl  mo 
dia. Neste dia, trabalhamos o aniversário de 
162 anos de Aracaju, preparando uma manhã 
especial para os alunos.

Mesmo com a permanência parcial da 
professora em sala de aula,todas as a  vidades 
foram realizadas, inclusive uma a  vidade dada 
pela professora. Foi uma manhã tranquila, 
com poucas interrupções. Todo o conteúdo 
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foi diversi  cado, porém voltado para o tema 
proposto, com degustação da fruta que 
lembra o nome da cidade “caju”, bem como 
a castanha que acompanha o caju; a maioria 
gostou e o que nos surpreendeu é que alguns 
não conheciam o fruto, tão comum na cidade 
em que moram. O grupo trabalhou em união, 
contribuindo para o sucesso da aula, que 
sendo Silva (2009)“a sala de aula é o local mais 
expressivo para a formação docente, onde 
verdadeiramente o aluno aprende a ensinar e 
a tornar-se professor” (SILVA, 2009, p. 28).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Veri  camos que o estágio nos possibilitou 
dar um novo signi  cado aos saberes, as 
re  exões sobre a nossa conduta e a construção 
da iden  dade de cada par  cipante do grupo, 
pois todos nós adquirimos aprendizagens que 
serão levadas e aprimoradas durante todo o 
nosso processo de formação.

Durante as observações e regências, 
 vemos a oportunidade de avaliar a sala 

de aula, bem como os alunos ali presentes. 
Na semana em que es  vemos presentes na 
escola, constatamos que a escola considera 
importância à organização do ambiente por 
es  mular a inter-relação entre os pares e a 
relação com o meio. A organização da sala 
chamou a nossa atenção pela riqueza de 
detalhes, criando um espaço que favorece a 
interação professor/aluno e aluno/aluno.

Assim, durante as regências  cou evidente 
que a organização do espaço escolar como um 
todo contribui para a educação dos alunos, 
fazendo parte de um processo desenvolvedor 
da capacidade  sica, intelectual e moral 
da criança como ser humano, visando sua 
integração individual e social. 

Nessa perspec  va, consideramos a 
Disciplina Estágio Supervisionado II, como 
parte essencial do Currículo do curso de 
Pedagogia. Sendo que, por meio desta, 
adquirimos conhecimentos que contribuem 
para a nossa formação acadêmica, além 
de nos proporcionar a oportunidade de 
nos aproximarmos da realidade escolar. Tal 
aproximação permite compreendermos a 
relação existente entre teoria e prá  ca. 

Durante a administração da disciplina 
em sala, ou seja, antes de par  mos para as 
observações na escola, alvo da nossa prá  ca 
de estágio, discu  mos vários textos que 
analisam o estágio e suas prá  cas. O que 
foi de grande valia, pois, uma vez dentro do 
ambiente escolar, foi possível validar tais 
conhecimentos e re  e  r sobre a prá  ca 
docente como estagiário.

Após a análise das observações no 
campo de estágio, foi possível conhecer e 
perceber como ocorrem as a  vidades, ro  na 
e funcionamento da escola. Assim, todos 
esses pontos mencionados transformaram 
o referido estágio em um instrumento de 
aquisição de um mundo novo, num ponto 
de vista cri  co e esclarecedor, no qual 
vivenciamos experiências inovadoras que 
nos trouxeram um olhar sobre a realidade do 
sistema escolar e da educação, contribuindo 
para nossa formação pro  ssional e pessoal.

Sendo todo esse processo de aprendizagem 
e descobertas importante para nossa 
formação acadêmica, conseguimos re  e  r 
sobre a importância desse ambiente para o 
professor, funcionando como um mediador 
do conhecimento. Além disso, a atenção que 
a escola nos ofereceu (diretora, coordenadora 
e demais funcionários da escola) foi muito 
importante para que desenvolvêssemos o 
nosso trabalho, pois ao contrário do que 
imaginávamos,  vemos total apoio e incen  vo 
de todos,  cando claro que o desa  o não 
estava posto apenas aos estagiários que 
vão ao campo observar e relacionar com os 
conhecimentos teóricos, o desa  o também 
era grande para todos que fazem parte da 
escola a par  r do momento em que aceitaram 
contribuir signi  ca  vamente com o nosso 
grupo de estágio. 
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